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Introdução

Na suinocultura, o patotipo Escherichia coli entero-

toxigênica (ETEC) é um dos principais agentes respon-

sáveis por infecções gastrointestinais em leitões nas 

suas fases iniciais de desenvolvimento, gerando altas 

taxas de morbidade e mortalidade (Gyles, 1994). Isso 

reflete em prejuízos na produção, como menor ganho 

de peso, piora da conversão alimentar e aumento 

nos custos com tratamentos e manejo, resultando em 

perdas econômicas significativas (Frydendahl, 2002; 

Chen et al., 2004; Nagy et al., 2005). 

Os sinais clínicos de ETEC se dão em decorrência 

da produção de enterotoxinas, sendo importantes 

marcadores moleculares deste patotipo. Em suínos, as 

principais toxinas envolvidas são a toxina termolábil 

LT e toxinas termoestáveis STa e STb (Dubreuil, 2012).

Sendo assim, a investigação por fatores de virulên-

cia marcadores de ETEC é uma ferramenta importante 

para a detecção deste patógeno em suínos. Em vista 

disso, o objetivo deste estudo foi avaliar a ocorrência 

de leitões reservatório de ETEC com base na presença 

das enterotoxinas STa, STb e LT. 

Material e métodos

Amostras de fezes foram coletadas de um total de 

36 leitões de 21 a 42 dias sem sinais clínicos. O DNA 

genômico total das amostras foi extraído e empregado 

em reações de PCR convencional singleplex, tendo como 

alvo as enterotoxinas STa, STb e LT (Costa et al., 2010). 

As reações de PCR foram realizadas em um volume 

total de 25 µL, contendo 1 X de tampão, 0,2 mM dNTP, 

2 mM MgSO4, 0,2 µM de cada primer, e 1 U de Taq DNA 

Polimerase recombinante (Invitrogen). As condições de 

ciclagem utilizadas consistiram em: desnaturação inicial 

a 94 °C por 5 min, 30 ciclos de 94 °C por 45 s, 50 °C 

por 30 s e 72 °C por 30 s, e uma extensão final a 72 °C 

por 5 min. Os produtos de PCR foram avaliados por 

eletroforese em gel de agarose 2%. Os animais foram 

considerados carreadores de ETEC quando detectado 

pelo menos um dos genes analisados, enquanto animais 

sem detecção destes genesfatores analisados foram 

classificados como não carreadores.
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Resultados e discussão

Verificou-se a presença de marcadores de ETEC em 

58% (21/36) dos animais analisados, reforçando a impor-

tância do monitoramento microbiológico na suinocultura 

para identificar os carreadores assintomáticos deste pató-

geno. Destes positivos, 90% apresentavam apenas genes 

para uma das enterotoxinas investigadas, semelhante a 

estudo realizado na África do Sul (Mohlatlole et al., 2013),

no qual observou-se que 98% de cepas de E. coli apre-

sentavam apenas uma enterotoxina. Luppi et al. (2016), 

por outro lado, observaram que somente 11% dos iso-

lados de ETEC provenientes de leitões diarreicos no pós-

desmame apresentavam apenas um fator de virulência. 

Como no presente trabalho foram investigados apenas 

animais assintomáticos, os resultados podem ser suges-

tivos de que a presença de mais de uma enterotoxina 

pode estar associada ao surgimento de sinais clínicos. 

Em detalhe, a enterotoxina STb foi detectada em 80% dos 

21 animais carreadores de ETEC, sendo a mais frequente, 

enquanto a frequência para os genes STa e LT foi de 23 e 

4,7%, respectivamente. Nenhum leitão apresentou genes

para as três enterotoxinas investigadas (Figura 1). Estes 

resultados, de forma geral, foram semelhantes aos obser-

vados em suínos na África do Sul (Mohlatlole et al., 2013).

Conclusão

Este estudo demonstra a presença de genes codifica-

dores de enterotoxinas marcadoras de ETEC em leitões 

sem sinais clínicos de diarreia, confirmando que estes ani-

mais podem agir como carreadores assintomáticos deste 

patógeno. O conhecimento da prevalência das enterotoxi-

nas analisadas pode ser considerado no desenvolvimento 

de estratégias para a redução da circulação de ETEC e, 

consequentemente, redução das perdas econômicas.
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Figura 1 - Diagrama de Venn da presença de genes 

codificadores das enterotoxinas STa, STb e LT em 

Escherichia coli enterotoxigênicas em fezes de leitões. 
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